franco de porte, mo 


Pontes útramarinas (idem) sêoo | 38 
geral do corel. |. 3000 | 


ro (an 


os a nossa meza 
lidade dos seus. 


à dr juntã 


5505 Ieitores, 
Vamos hoj 
A compánhiafranceza 


sening, que oecupou por dez dias as atte 


To aU DOT Ao no teatro dl sar= | as Tvros que nos visitaram é transformar a nosa 
elo Cn Mire Pons, o cantor celebre de | chronica muma rapida bibliographia, visto o es- | quenissimos, Alguns teem apenas duns ou três 


pequena companhia de 
Sm que é 
bileon 


ateo do Gym 


ahas d 


go 
rn 


de 'S, Carlos, é 


Hror degrca Wesse bello Políuto que se appro: 


ento propício, para d'elles da 


aproveitar a 0: 


do casamento de 5. À, o Principe | novo, 
am hoje todos os espíritos e dio- | nheciamos, que é um 


pezo da época Iyrica que essas | — Tem esse livro um titulo singé 


Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


[am | Tem. | 


Liso. 1 00? 


Todos o 
ES 


re 1 DE MAIO 1886 


da fre) Isto | não 


OCCIDENTAL | je cgida 


É Sealehi; — m sibiamos, q 
io Iyseu, está abrindo as suas malas de viagem gante volume. 
rinha madame Hugues, da Foz do. as pri 


úlgada no Porto, mas ainda os jurados 


pronunciaram o seu weredictums, é por tudo 
eitando esta curta calmaria de assum: 


fan anel ER ras | Meciaasor fopordmes vas Deja pagar eai 


» mas Ás horas | critica mais minuciosa. 


s um livro d'um auetor 
sequer de nome o co- gos gen 
afimação beihame dum | individualidade perietamer 
muncla logo wma persona 
o, duma | imediatamente o lero 


iginolissímo talent 


e acontecimentos impor: | poderoso 


(lavra de Ca 


Asonto Alsento Nunes 
segundo us photographia e H. Nunes (Gran 


iva JumioR. 


ado Abe 


AUCTORES DAS ESTATUAS DO MONUMENTO AOS RESTAURADORES DE PORTUGAL 


Se [vsõo [pao lenta 9º ANNO — VOLUME IK-— Nº 266 REDACÇÃO CATELIER DE GRAVURA ADMINISTRAÇÃO 


cel: | Guilherme Gama é filho d'am romancista por- 
ande talento, Arnalo Gama 
ando o correio nos, 


eita da grand 
am causar, da grande revelação que ellis. 


às primeiras linhus, porém, 
defronte d'um talento vi 


los ou contos das “Prosas simples são pe: 


nove ou des, a coupe per- 
» de conto que na li 
pccupa hoje o Jopar proe 


ullherme Gama, 0! 
singela, elegante, dum 


ro devora-se dum 
nservando-nos sempre sob a impressão 


uma verdadeira obra 


sa photograpbia de Fit 
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O OCCIDENTE 


ia. ma nossa literanra de contos, não fem 
Biro que Se The iguale, lá fora pode-se pôr do lado 
o lume e comes mais amistiamento trata. 
finais de Banvile, de Dauder, de Guy de Nau: 
ss, é de Prançois Goppée: 7 

“ole os cons de túlos sses contista mais 
ursos narrtivas de Guilherme Gama, teem 
ainda a vantagem da sua simplicidade ntanta- 
oa da Ar primorosa con que Viram as notas 
q arco ni em qi dia de 
nb ss som preoecupições de escóls, sem 
pompas" imigantes Me estao complicado, som a 
Praia ess coisa media, qu! os erchos da 
Pr inventaran, para subwtiuio talêmo e à que 
peçam O nome tio estafado de proceso. — 

O io de Guilherme Gama é 0 lero mais no- 
ravel que neste times tempos se tem publicado 
so Pira a revelação to bela da 
Hento que um primeiro Svro tem feito à nossas 
lex É 


“Temos aqui outro livro tambem de contos, mas. 
esse faz pulte dos livros que ainda ha dez annos, 
apenas. sé vendiam clandestinamente, em cer 


Toa especies, é de que à polícia, em nome da 
do rica prob severamente 1 estibição. 
'O tlulo gs livro diz perfeitamente o seu 


assumpio, e nisso andou com certa lealdade o 
seu adetor, não. querendo iludir a contiança do 
compraorimgento. b 

AE Volupias de Rabelais, liam-se no genero 


pormográphiso, posto em voga pelo modemo joc- | 


alem parisiente. Ê 
Culd Mendes é Guy de Naupassant com muito 
ul, Agric so are Vero, com muto 
asia, Richard. O monroy. com meros espirito, 
IRiné de. Mezeroy com menos talento, é Armand 
Svestte com muito menos, dambas as coisas 
Tbxdram ascóla infiimente, é Uai a pretexto de 
cia gauloise, é de ablesiana um 
vio dl contos obs m córar O 


05, 1] 


bom Paulo de Rock, que nó seu tempo tinha má 
fim ente as pessoas decentes, é do pé dos quaes 
amudem Íselé Maupin do grande Thcophilo Guu- 


tier, que tantas indignações pudicas levantou, pó 


pasâur como livro — premio para collegio de me- 
hinas, 


fructo dessa 
Faublas, que 
ha coisa de vintê annos se vendia a peso de tos- 
tões, às escondidas, nos livreiros ousados, qu 
rostivam com o perigo de ultrajes à motilidade, 
Se pavoneia hoje em todas as montres das livrarias 
honestas pelo preço burato dos livros virtuosos, é 
francimente lamentamos que o auctir, que se 3 
conde atraz do pscudonyino do ereador de Pan- 
tigruel e Gurgantua, não applicasse n'um trabalho 
dê outro gencro ls digno, o seu talento, porque 
S em, & os seus recuos de exciior que são 
valiosos 

“As Volupias, de Rabelais, entristeceram-nos, fi: 
aeram-nos pena de ver estragar n'um livro indigno. 
o tempo é à inteligencia de um rapas cheio de 
boa vontade e de bons aptidões, que tinha outros 
caminhos de aleançar o sucesso, á luz clara da 
publicidade, sem prócisar andar de mas 
pelas vicllas. immundas e mal frequentadas, um 
apar que pode ganhar nome fazendo livros, em 
eg de procurar dinheiro vendendo drogas poi 

ns, 


O sr. Ernesto de Carvalho, um rapaz novo ain 
da que vive no Alemtejo, e que tem rei 
rios jornaes da sun Inealidade, calle 
vm, pero volume sob ola de Rel o 
campo Alguns Contos observados na sua provincia, 
ditados du vida alema. E 
lema com corte € ses que este livro 
tem um grande vlor e vera ocsuparum logar no- 
tavel mainossa Mteratura Não ref nem o seu au. 
tor dio no prefácio, o escreveu tom essas altas 
imblgões 

TO Realismo na campo é o desfatio de um rapaz 
incligene rs longa horas Envipidas das Hole 

movincianos, O st Ermesto de Caivalho dei 
Etta pouca nar corrente da mods Gabi, x pres 
A oo pdção de Tarer 0 seu coros picantes bre: 
DecUladÃo que 3º sente Edo, e qué dá a ses 
Sebo fa Certa monotonia fait. 

o sincerimente quê o ar, Einesto de Cary. 
eso ra múlto em não se dese levar pola 
ho nica des a pretexto de relsmo, procurem 
idea Rea tod a noto mliciosa E por vezes gor. 
todos Pi rev muto correntemente, e e estuda 
oie es alemtejanos sem intenção reser- 
e e fo Sipieamente é procura dá verdade, 


sem a levar já feita de casa, para dar ao seu livro 
o sabor moderno dos contos francezes, o seu Rea-. 
lismo no campo s-tia mito mais realista e muito 
mais interessante, 

O sr. Emesto e Carvalho é um novo que faz. 
as suas primeiras armas. Entendemos do nosso de- 
ver dizer-lhe isto desassombradamente. Se o seu 
livro, apesar de todos os deféitos — defeitos na. 
maior parte voluntarios — não denunciasse certas. 
aptidões, se não nos parecesse ver atravez de todo 
o livro um bocado de talento, nada diriamos, nem. 
do livro nem do auctor. 

Assim dizemos fraricamente o 
agradecemos a amabilidade da de 


ue pensamos, 


ão pode loje ainda a nossa chronica ig 
en 
degmre de nós 

O espago Elt-nos, e temos ainda um livro de 
serão do sr. vinsto Machado, Cinta 
Biicado no Portos do Porto tai do 
do rito de Barros intitulados arpões; do jo 
de unico ur estado rara e sor ao: 
no lido free ad da e 
bs Satões, da ar. visconde UÊ Ouguelas uma pe 
gera etsoia a tire Credo bons 
Be Cesario de Abreu deerca da hormecopaihi e da 
aliopatbias & or último, na ordem chronologica,o 
dragia em 5 Setos, em verão, Germano, do sr Abi 
Acacio, drama que provocou uma pervdencia em- 


tão que, embora vá já longe, é de uma importam. 
cia grave para todos que sé oscupam de coisas 
theatraes, 

1 


mifta, satisfaremos estes nossos compromissos. 


Gervasio Lobato. 


Os auctores das estatuas 
do Monumento aos Restauradores 


AS ESTATUAS 


Estamos em presença de duas obras de arte de 
meira ordem, e sem prodigalidade de adjectivos 
es, estafados ahi a proposito de quaesquer 
igamos francamente o que pen 


ins ligamos, a 
samos, à impreisão que fizeram no nosso espírito. 
casas tas estatuas que acalam de se ibertar d 

grossas linhagens que por tanto tempo as 

“contemplação do publico, 

já conheciamos de ha muito as duas estatuas; 
desde que as vimos nos atelieres dos artistas, com 
toda à correção e agudeza de modelação da fran- 
de estatuaria, animadas pelo talento que desputava. 
ao flaccido barro, toda à encrgia palpitante que se 
distingue na estatua da Independencia, toda graça. 
e leveza que se olserva na estatua da Victoria. 

A impressão que nos ficou foi tão acentuada, 
que hoje do contemplarmos essas estatuas fund 
“bs no. bronze, eremnos sensivelmente algumas 
incorreeçães da fundição, e que prejuilicam bas- 
tante a correcção das iguras” 

ontaremos, como mais importantes, o desv 
us mota nº perna esquerda da estatua da in. 
dependencia, que parece Geder ao peso do corpo 
descrevendo uma curva que no modelo não existe, 
a enixa toraxica e abdomem tambem apresentam 
durezas de modelação que estão bem longe de se 
observarem no modelo, Na, estatua da Victoria 
apontiremos à alteração feita nas azas, a qua 
prejudica Bantante a inha de composição: e aínda 
ha pena direita, qua se vê atravez das roupas, o 
pouto que se teve em vista à estatua modelo. 

Aperar destes defeitos da fundição, que passa 
rão desapercebidos à maioria do publico, as esta- 
tuas tem um cunho de arte tão superior, que r« 
sistem perfeitamente á critica mais severa, e si 
uma, manifestação. brilhante do talento dos dois 
esculprores que as produziram. 

À estatua que representa o Genio da Indepen- 
dencia, e de que é auctor 0 sr. Alberto Nunes, 
bastaria só por si para fazer a reputação de um 
artista. À energia é o orgulho estão latentes n'a- 
quelia figura de bronze, que parece animada pelo 
emisiamo dos heroes que reseataram a pavria 

jogo extranho. À exaltação de que está pos- 
Suido SE comunicativa e dos seus labios febyis « 
arrogantes parece ouvir soltar-se o grito de iber- 
dade, que 05 nossos ouvidos não escutam, mas 
que à alma sente vibrar no gesto altivo d'squella 
estatua. 


go que O espaço ma nossa chronica noto pre: | 


O anjo da Victoria, esculptura do sr. Simões de 
Almeida É mais uma alirmação do talento do seu 
auetor & vem tomar à scu logar distineto entre as 


Seria dilheil termos uma preferencia entre estas 
duas obras monumentaes, Uma completa se com 
a guia é só na diversidade ds temperamento se 
erá encontrar um preferencia por aquella que 
ais mos enthusiagme ER 
Nos defeitos que notámos da fundição, estamos: 
tem looge de implichrmos uma censura! os Tan: 
didores do arsennl do exercito onde se executou 
essa «lificil operação, porque hem sabemos quanto. 
é anduo este trabalho e os dificuldades que offe- 
reco, muito paeuarmemo, a quem mão tem à 
ratica e os conhecimentos especines que demanda. 
Este genero de fundição Pet 
Efectivamente a fundição do Arsenal do exer- 
cito não é uma asademia de esculptores, e os tra- 
balhos que alli se fazem são de uma indole bem 
| diversa da fundição de estatuis. Cremos que ne- 
| mhum dos fundidores que cooperaram mesta obra 
nunca tinham tido occashão de experimentarem m 
Sua aptidão em trabalho W'este vulto, e por isso 
ainda lhe cabem justos louvores pla muneira. 
porque se desempenharam de tão espinhosa tas. 
Tefay e estamos certos que às defeitos apontados, 
ter-se-jam cvitado, se tivessem sido ouvidos cê 
sslprures, o que por um mil entendido se não 


Soly a direcção do sr. Jonquim Augusto de Cas. 
tro. Curto, mestre da fundição do Arsenal do. 
exercito, procederam 4 fundição dus status o 
mais trabalhos inherentes, os fundidores Joaquim 
Pedro de Miranda, Francisco da Costa, Jofio Ba: 
isto e Francisco. José do Oliveira; serralheiros, 
Manoel Augusto da Piedade, Antonio Baptista dos 
Reis é Narciso Antonio Pereira; laveante, Manoel 
Gregorio Valente. Figueira; carpinteiro, Joaquim. 
de Oliveira; aprendiz de fundidor, Jonquim Mu. 
noel dos Santos, 

Os nomes d'estes artistas ficam ligados a duas 
obras de arte mnis notáveis que se tém produeido. 
mestes ultimos tempos em o nosso paiz, 

Por ultimo diremos ainda, que, se a Comissão. 
Central 1.º de dezembro de 1 
applaudir-se por ter levado a. 
que se propos levantar, m 


maio tem de reg 


| sijar-se por ter dado ensejo a dois artistas 

| revelarem de um modo tão frisante & glorioso, 

| mais uma prova do seu talento, na conecação das 
duas estatuas que são a resposta mais eloquente. 

á malidicencia é indifferentismo com que é tratada 

a arte nacional, 


ra 


OS ESCULPTORES, 


São dois artistas na verdadeira « genetica ncca- 
ção desta palavra, e exprimindo nos assim temos 
fá o maio sincero elogio nos dois esculptores, 
É com a maior alegria que publicamos os sous. 
| retratos, é vue misso uma justa homenagem do 
Decivexre ao reconhecido merito dos dois ars. 
tas que se destacam tio gloriosamente do meio, 
inervante e deadenhado di arte nacional. 

Amtonio Alberto Nunes, auetor da estatua 
Genio da Independencia, núsccu em Alcantara em. 
1838, e é filho de Jodo Paulo Nunés é de D. 
cholástica Maria Freire, 

Estudou desenho na Acadermia de Bellas Artes. 
de Lisboa, dedicando-se a entalhador em madeira, 
que cultivou com muita distincção, executando 
magníficos trabalhos para o paço da Ajuda e para 
exe D. Fernando, — 

À sua bela disposição para a 
tudar a grande esculpiura, e para sto foi recebido 
como discipulo no atelier do esculpior Calmels, 
em Lisbon, apresentando o seu primeiro estudo, 
emor da "Patria — na exposição de 1868 da 
Sociedade Promotora de Bellas Artes em Portu- 
gal, onde obteve o premio de medalha de prata, 

Este estudo foi! um revelação que não passou 
desapercebida á nobre duquesa de Palmeila, que 
se interessou pelo novo artista é o subsidiou pára 

qe podesse Continuar os seus estudos, tânto em 

Portúgal como no extrangéiro, para O que Al- 
bento Nunes foi para Paris ém 1870, voltando de. 
todo à patria em 1873. 

A epoca em que Alberto Nunes esteve em Pa 
ris não foi das mais fovoraveis, porque a gutrra 
da França com a Allemanha, que então se ferir, e 
as luctas civis que se lhe seguiram em Paris pu. 
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nham tudo em desordem. Entretanto o artista en- | 


trou no atelier do grande estatuario Eugene Cui- 
Msume, é ali estudou e foi auxiliado pelo mestre 
de uma mancira verdadeiramente patemal. | 


Em 1870 € 1873 obteve novas medalhas de prata 
nas exposições da Sociedade Promotora de Bellas 
Artes em Portugal, é em 1871 foi premiado com 
medalha de 3 cinsse na Exposição Nacional de 
Bellas Artes de Madrid. 

No concurso publico para o monumento no du 
que di Terceira foi clssiicado em segundo lo: | 
Ear, pelo que teve o, premio de, qoosooo. 5 

Nomeado acudemico de merito em conferencia 


de 19 de abril de 1874 da Academia de Bellas Ar- 
tes de Lisboa, foi nó anno seguinte nomeado pára 
Teger interinamente a cadeira de desenho do 2:º€ 


3º qnnos do curso geral de desenho, que desem- 

penhou até 1881, sendo neste mesmo anno, por 

decreto de 22 dê março, nomeado professor da 
4º cadeira awiliar de esculprara decorativa. 

Juintemos à estas breves notas dois documentos | 

| 


extremamente honrosos para o arústa é que mê. 
lhor certlicam o seu merkto,se outras obras o não. 
estão já attestundo aos olhos do publico. 


solo Natjonal er Special 
des Bens: Anis 
Paris, e 12 novembre 1873 


Jal pendunt quelques anndes dirjgé es rudes 
de Mr Alberto Nunes et fai pu, dns mes rap- 
Párts tvec lui, apprdsier s0a/ héureuse aptitude 

Nr, la seulplure” ex son honorable camétêre. 

Alberto. Nunes “est en possesion dum talent 

“AL le doi à son amoue psrseverant pour 
Je trava at um vif désir qui a, nom pas seule- 
men de bien aire, mars entove dl fire de mus 
em mig, Aves une elle ambition l est impossi 

le quiartivê au point oh est parvem, ce jeune 
artise ne produie pas des ouvrages rdmirquables, 
SÍ toutefo les cireonstances le ivorisent. 

Je forme les vaca Jos plus sincêres pour quil 
em soit alnis Mr, Alberto. Nunes est digne de 
réus tan ese de Son alem que de Cs sen 
timiemo, qui sont Ggalement dstiués. 

E fisin cent déclaraom et em oxprimant ces 
Ve, jo suis Teureos de lui donner un témoi- 
finge dE mon alfa case esti = ug e Gu 

aum, membre de Tina de France, directeur 
SD COTa e Bos A enersbro comes pormane 
“es acnlémios de Lisbonne, Viemne, Londres, Am- 
sterdom, ate. 


Je cenifie que Mr Antonio Alberto Nunes a 
Sommencé à resevoir mes constils dês le com- 
menicement de 185 jusqu'au mois de mai 870 et 
se gu ja e a e Tour de som ap | 

et do som intellgonce. Dajoute méme que son 
Brand amour pour It, auqueLil a vouê toste son 
energio, a rándu insenaible au plus dures peiva- 
tons pour continuer ses études jusqu'au moment 
94 la 'protestion da Son Exeelense Madame Ia 
Diichesse de Palmelia est dtenduc sur” 

Asi grdse à ses brlantes qualités l a su re- 
Solter deja quelques suzcés qui lot ont valu trois 
médios Parent me expositons de la Sociedade 
Promotora do Bellas Artes, 

o a premidro, 1858, pour la statue de [Amor da | 
Bairia, éxude pleine de vigueur. 

La second, 870, pour son Fun, buste colos- 
AVES dee MPR) a viaiá ec une 
&Xéeurion plus severe rapel es asuvres si mou- 
vementêes des artstes du vinte sit | 

e dO e so de Demos 
to, ui tout em consdeva 1a chaleur d'exéeu- 
tion de son Fauno, révelent déja linfluence détu- 
des séricuses, et surtout Ia direstion de Ilustre | 
professeur Eigane Guilnume. 

Tespére que Tavenir saura técompenser 1 
forts de Me, Antonio Alberto Nunes, et je ms 
era rés heureu, si ce lahorieuv artist qui a 
été mon dléve, peu, grdse À a protection du go 
Vernement, utilser ds dêvelopgement de Part no- 
tional les honnes qualités dont Dieu Fa doté. 
Lisbonne, le 13 Juíllet 1872, — M Calmets. 


As obras produxidas por este artista são, alem | 
dls já mencionadas, mai as seguintes, de que te: | 
mos mori | 

prio da poesia, estatua em esso que fi 
orou im exposicão de Paris, e que reproduzimos | 
Gm gravura h pas 65 do 2. volume: Últimos mo: 
mena de D, Pero Vy estatueta cm gesso, e que 
38 acha publicada a pag: 137 do 2: volumes Dugue 
de Silbn"a, busto em marmore fito para a sala 
da camara dos pares; À instrucção, modelo para 
im Exata em pedra dedo osso Por. 
ugosz de Cardio, no Rio de Janeiro; projecto 
de frontão pura o alibeio do Asylo d: Nossa Se- 
hora da Conceição de Lisboa; projecto de um 


mausoleo para os restos de Camões, Todas estis 
obras teem sido publicadas nas paginas do Occi- 
vexre. 


O auetor da estatua O eanjo da Victoria é o 
sr, José Simões d'Almeida Junior, professor da 
modelo vi 
isbos. 


completar os seus estu 
durante os annos de 1856 a 1873. 

Em Paris foi discipulo de Joultroy e obteve na 
escola cinco medalhas de prata, e dois premios 
Pot prado na exposição de Paris de 1875 

Foi premiado na exposição de Paris de 1878 e 
em tres exposições da Sociedade Promotora de 
Bellas Artes, em Portugal, Na exposição de Ma- 
rd de 1880 teve uma medalha de bronze, 

Consorreu no. concurso para o monumento ao 
duque da Terceira, sendo o seu projecto clasifi 

lo em primeiro logar. Esse monumento valeu- 
lhe o ser-lhe conferido o habito de S. Thiago, que. 
elle resignou. 

São multas as suas obras e d'ellas apontaremos 
as seguintes que nos lembram: Sapho, estatueta 
em gesso, preminda na exposição do tio de Ja 
neiro em 1ÃSO; C4 “Poserdade, estatueta em mar- 
imore, premiada na exposição le Paris de 1878: 

astião, estatua em marmore, adquirida por 

bri D. Lies O Saltimbanco, estatua em mar 
more, pertencente à galeria de el-rei D, Fernando; 
37 Saudade, estatueta em marmore; “D. [gney de 
eta em marmore, que figura na ga- 

Jéria da ex.» sr* Duqueza de Palmella; busto do 
“Duque de csvita e de Bolima, que se vê na sala 
da Camara dos Pares; os modelos para, as esta- 
tuns de Camões. lofante D. Henrique, Vasco di 
Gama e Alvares Cabral, executadas em pedra, 
+ edificio do Gabincte Partuguez de Leitura 

» de Janeiro; um busto de Camões para a 
mesma Sociedade. Grande parte destas esculpta- 
ras deem ido reprodutidas em gravurs 145 pa. 

inas do OccinENTE. 
cunlmente o sr. Simões d'Almeida está fa- 
zendo um Christo crucificado, de tamanho natural, 
para o tumulo de Alexandre Herculano, e o mo: 
filo para a estatua do grande tribuno José 
vam, destinada ao monumento que se está 1 
tando em Aveiro, 

Todas estas obras q 


astro, esto 


| DR, IGNACIO RODRIGUES DA COSTA DUARTE, 


“Todos o conheciam em Coimbry, é poucos dei. 


xavatm de price ma sua intimidade, Em o norte 
Je ortugal o seu nome pronu " 
Empathia, porque 0 dr, Gosta Duarte 80. 


uma popularidade extraondinaria, resultante 
 inmmeraves serviços que prestava com a sta 
“a sua, caridade expontaneo, com a 


Sefencia, e 
da encêpcional aptidão citurgict. 
asa em Contra a 26 de abril de 18ag, filho 


odrigues Duarte e D. Theodora Fi 


Neste anno acompanhou ao estrangeiro o pro- 
fessor dr. Gosta Simões em commissão scientilica, 
e teve ocasião de estudar os cursos de micros: 
Sopia de Robin, Ordoner, de physiologia geral de 
Cliude Bernard, de clínica cirurgica com Velpeau 
e Casado Geraldes. ê 

Nessa viagem esteve em Berlim, onde seguiu os. 
cursos de Virchows e Langenbaeeke. Em Bruxellas. 
tomou o grau de doutor em medicina, cirurgia e 

artos. 
"Esia grande copia de estudos e conhecimentos 
raticos deu ão dr. Costa Duarte uma reputação 
fustiienda como um dos primeiros operadores por- 
foguezes, e o primeiro em todo o norte de Poru- 


ei z k 
Quando regressou da sua viagem foi nomeado | provas praticas foram 


| 


ESSE 
de perna 
Foi am dos mais prestantes companheiros e aju- 
e nt cera 
tome trabalhos scentligos, mu organização do 
Ne pe an 
comtramas a relação de algumas dus suas obris, 
E 


es genito-urinnires cheg la femme, 
Pos Bens E BS cos espa Sena 
propõe modiicações tantjosas nas opdrações cora 
Fesfondemtes; Histologia do ovo nos mamilos 
758 Coimbra, 1808, eli que, dá um process eu 
faca demonstrar existência de unia membrana 
mopria do vitello, como aliaz pensavam alguns. 
Csblogistas: Guia do enfermeiro (ihographado), 
Coimbra, ita, que serva para a iniciação de um 
urso de! enfermeiros, que, por motivos que gor 
não veem a pelo não poude proseguir nos hos: 
tes da Universidade nstituo, vol 1, 1886, fas 
Feito = Ferimento par arma d fogo com pera 
“de dois terços do vio maxilar inferior; idem, 
o se lh > tração de ada 
e 4u réis (putaco) retida no esophago. 
dial Proceso de applicação da plnça esophngi 
“a promovendo ao Mesmo Vempo o vomito por to 
“ilsgões ma mula: Ibidem, vol, 1850, derem 
bro = Eclampyia epilept forme durante e do 
do iasalho do pars Ibero, vol, 6, No, 
de colaboreta som à profestor Quental Ane 
eia Ispnótica, citado por Bernardino Antonio 
Gomes mos 
terceira ei 


tados Ibidem, nº 4 
geral; Coimbra Medica, a: anno, 
rituições para o estudo da produção dos caleulos 
vesteaes na infancia, de colldboração com 9 sr 
3 Pereira de Lemos; idem, 5% anno, t&hy == 
Resposta ao questionario propósio pela câmtmissão 
monica pel ministerio das obrab publicas o 16 
“e setembro de 1882, sobre a influencia perniciosa 
dos arroçaes na saude publica Ibidem, 4º anno 
lpracale pour la conservation, en sec du 
me des gro: vaissegt pour Petite 
Panatomienormate,amormate, palholo giquieeteon 
imbem no Carreio Medico de 1875 al. 
as em polemica com o professor da 
sola Mesdico-=Cirurgiea Jonquim “Teotonio da 
Silva, sobre as resceções ossensa 
O dr. Costa Duarte erm socio elfectivo do Insti- 
di Soc 
E 


do Norte 

Desde 1883 que estava aposentado do cargo de 
resparador do jabinete de histologia e photo 
& 


“em o numero da Coimbra Medica a que 


já ferimos, que encontramos Os Seguintes 
periodos que dio idéa do caracter ssiêntilico do 
tr, Costa Duarte: 


iram 
a vida, os influxos in 
a lo seu tempo, elle foi di 
mais notáveis, « poucos em Portugal lhe sobrele- 
varam em mé 


esa 
v Desde os seus primeiros lavores anatomitos. 

sob a direcção do professor Sebustião da Almeida. 

mé á obter da sua carta de cirurgia mini 


rante; desdé os Seus primeiros passos como ape 
rador sob a direeção de Cesario de Azevedo, Fer 
nandes Costa € Mucedo Pinto até 4 seu curso. 
perisense com Veipeau « Casado Geraldes que 
he dispensaram a maxima sympathia e deferen. 
ao seu doutoramento em e 
raúieis foram distienssimas, os creditos 


cia até 


108 


O OCCIDENTE 


do nosso operador subiram sempre pa 
escola onde aprendera, Esta contiaua à 
conceito publico fôra correspondida por uma sym- 
pata nunca desmentida pelas camadas dos estu- 
dantes que frequentaram à massa Faculdade, dos 
jães fo, se não um professor diplomado, cúns 
Íheiro indispensavel, guia desvelado, mestre sabe 
dlor e experimentado, e para complemento, com- 


paabeiro e amigo inolvilavl, que no meio dos 
ai angustiaos laços pecas bi achar à 
phrase que desopprime 5 coração, x graca que 
senruga a ironte e resutue a sêreidade conte 
bada, par com 9 exemplo « cost à relevio, qu 
põem ná evidencia papitante os traços meio eba 
Fasos, as peripecias escuras do diaria eirrticos 

Acsbandos de considerar o homem de setencia, 


BELLAS ARTES 


ça não terminar 

Estas Tha sem far doa outra Ilção: muito 
unia do ae emo. 

dr: Ignacio tinha um verdadeiro culto pelas 

belarartes e destas inha se esecaiment des 

dicado à musica, que cultivou com ur esmero é 

“um amor decido, 


Moxuuexto & Resraunação DE PonzucaL — O Gexio DA IDEPENDENCIA, ESTATUA EM BRONZE POR ALneuTO Nuxes 


musica, e de astissimos conhecimentos de contra- 
ponto é harmonia. Era certamente o, dr, fgnacio 
Éºp actual bispo de Beja, seu particulanssimo 


doe conheciam à 
cilirmente à 
anus préferem Or UNS respon- 
soros completos era sanar que 
rum excuturados em diferentes egrejas, é mhdito 
Apregiados. pelos. entendidos. Tinha, composto 
êgualmente uma missa para domingo de Pasehoa, 
efinda outras obras de menor folego. 


Segundo um pborograpi do modelo em barro) 


Eramlhe familiares quai todos os instrumen- 
ndo a ser notavelmente perfeito na flauta 
e no contratuixo. É é de notar que não tendo tido 
múnea o dr. Ignacio mestre algum de musica, che- 
gou a adquirir pelos seus únicos exforços tntos. 
combecimentos Xe musica, os ques com uma par 
ciencia e amor pouco rulgares, procurou transait- 
tira todos os seus filhos. ; 
Depois das suas vastas e Liboriosas ocupações 
clinicas era sempre a música que lhe proparcio- 
nava Q descanso, sendo o seu mais agradavel pas 
Sitempo as concertos intimos que arranjava, pri- 


meiramente com os filhos, muis tarde, quando 
estes o deixaram proseguir cada, qual o seu des. 
tino, com amigos egualmente affciçoudos á mais 
della das bellas-artes. Não é pois menos di 
notar se e re esta outra face das suas ya 
Fiadissimas aptidões. 

'O dr. Costa Duarte finow-se em Coimbra a 19 
de abril ultimo, é a sua morte foi geralmente ser 
tida como à de um amigo estremecido, como a de 
um homem que consumiu a vida no serviço da 
sciencia e da humanidade a quem encheu de be- 
nefíios. R. 


O OCCIDENTE 


PASTEUR E AS SUAS OBRAS 


(em 


do don 554) 


lingua aum espelho, mas o as- 
superficie polida é brilhante, causou 
o grande, que desistiu. Sentia-se le- 


he repulsa 


vado da imperiosa xontade de morder de correr é 
ara stsfbel- pôr sea correr no quarto e des 
Raçoa-o lenço com os dentes, Tinha séde viole 
mas era he ispossível enguli, não sómente por 
causa da viva inilammação da Doca e da gargamia, 
fiquido, Fechou os olhos é com 


ie brilhante do 


ARTES. 


culdade, poude | 
gua. Tal era 0 estado | o banho, achando-se já em plena convilescença 


do de. Buissos, quando entrou n'um banho russo, 
na temperatura de qa» Reaumor Em alguns mo. 
mentos, à transpiração começou € logo que se 
tornou abundante, ox sympromas de hydrophobia 
declinaram, Desorridas algumas horas, tinha-se 
extingoid é a pente poue beber copinsameo, 
sem repugnancia nem dôr. Chegada à noite deixou. 


Moxustexto À Resraum 


Ee ; 
de hydrophobia declarada e obteve sempre cura 
Completa. O seu tratamento consistia em sete ba- 


ridas eram. 
faziam uso 
das glan- 


o DE PoxrucaL — O Axio 


(Sega uma phetograpia do modelo em barro 


certa, pelo tratamen 
no terceiro, quasi 


igiro ia 1 
Reipotos Do. 

Este meio de ay se na ronidade exe, não 
asia ee coa afeta à ora de Paneur pelo 
dE cscoverta da prophsiiavia da raiva. Élhe 
Srs complemento & pala mai 

o bengueto ailereido, em 
E no dia 15 de 


pela colonia. 
ao notavel 


ico, Mac. 
ni capital da França, levantou um br 
“Eee todas as maravilhosas descoberta 


deste 


VICTORIA, ESTATUA EM BRONZE POR SiNõEs ALMEIDA 


disso elle, cujos sabios teriam 
passado, dinda não ha muito tempo, por eliséi 
Fos, nen a, senhor, que mai tenha revol 
vido o mundo profundamente que essa pela qual 
este suspenda? na propria fonte a mes Pedionda 
das doenças das que atacam o homem. Gom esse 
neresse que 4 um dog caracteres do vosto 

e do particalar do ensiho fran- 


iz € que és f 
Ger, abriste o vosso laboratorio à todos aquéles 
que ameaçava o horrivel morbo cujo segredo sur 


Prehendeste e assim Os arrancaste á moriê estu 
penta. 


no 


O OCCIDENTE, 


«Os americanos, senhor, que vos devem muitas 
dessas ressurreições e que hão de dever-vos ou- 
tras, quiseram dar-vos um testemunho do seu re- 
conhecimento pelos vossos beneficios e da sua 
adiniração pelos grandes trabalhos, que releva um. 
grande caracter: é esse o objecto da nossa pre- 
Sença aqui esta noite, 

«Agradeço no Stanley-Club ter-me convidado 
para presidir a esta amignvel manifestação é apro- 
Veio esta occasião para vos agradecer o benevo- 
lente acolhimento que tendes sempre feito áquelles. 
que eu vos tenho enviado. À uns deste lhes a vida, 
aos outros que o esplendor do vosso nome tinha. 
antrahido e que sentiam o desejo ardente de ins- 
pitarem-se dos vossos conselhos, não fizeste ne- 
Ahum mysterio dos. vossos preciosos segredos, 
adqueriãos com tanto trabalho, com tanta pacien. 
cia e, permitti-me que tambem o diga, por um 
esforço de talent 

«Esso desinteresse, que é como o luxo do ver- 

ro saber, tanto os méus compatriotas como 
ty O temos “empre encontrado em França em 


& 
todos os sabios, em todos os artistas, em todos 
aqueles nos quies incumbe à nobre missão de en- 
sihar as Selências as artes, que é a mais bella à 
que se possa dedicar um grande povo, e que à 
Vossa nação. cumpre actunimedte com soberana 


autoridade, 

ad America saúda êm vós, senhor, por via do 
Stanhey-Club, um dos mais lustres representantes. 
“esses espiritos selectos e, babendo à vossa saude, 
eu exprimio em seu nome O voto que a vossa ca 
Feira, cia já de tão grandes obras, se prolongue 
dinda por muito tempo. para vemra daqueles 

e solltem é para o ensino d'aquelles que aprem 
lem com o vosso exemplo como o ma) póde ser 
vencido pelo trabalho é pelo saber 

Pasteur agradeceu aos convivas às suas boas pa- 
avras: «Esses elogios, disse o lustre sabio, pro- 
duzem em mim um elit singular, e que vós ame. 
plenos, que tendes no vosso puiz a curiosidade 
das Re sem duvida estimareis conhe- 


eer, Quando dianté de mim me louvam os meus. 
trabalhos, ou nvelles só vejo lacunas e o meu desejo 
soriá racomeçal.os cada um de per si pará os com 
pletar, E > 
uNo entretanto ha dois homens em mim: um 
timido, desconfiado de si e de genio facil. que 
aeceita com reconhecimento os bons conselhos e 
à discussão; o utra porém não é de tão Dou com. 
posição. Quindo depois de rer esgotado ns meios 
“a selencia experimental, tenho à certeza de ter 
ndo d verdade, então o segundo individuo se 
revelia em mim, inteiro, durishimo na discussão é 
de genio feroz, Haja exemplo o que se passou no 
meu laboratório com um personagem, que punha 
em divida 4 eliencia do meu tratamento contra à 
raiva. É porque, continuou Pasteur com energia, 
À não “estou no mez de dezembro de 
dormir é oppremito 
ós estamos no mez de 


da verdad 
Sciencia nisto 
pão, Não seria 
Qual é o melhor dos governosar Lembra entio os 
obinculos que teve de vencer € os ntiques de 
que ainda hoje é objesto. Agraleee particular. 
eme os americanos que já fundaram um insti- 
tuto Pusteue em Nova-Vork 
mia domunciando vim grand acto acien- 
co 1 Adquiri, disse elle, à cérteza que acompa. 
nha o virub rabico um materia B50 virem, à 
qual basta para determinar de per si por meio de 
ilosulações o estado relraararia d raiva (1) 
Ultimamente na Academia das Selencias Pas- 
teur, estando presente o seu dedicado eolbora- 
dor, o di: Grincher, apresentou uma nota ini. 
Jud Nova commnjenção sobre 0 resultados da 
aplicação do m.ethodo preveiivo da raiva depois 
Eae Preseuuivo da raira depois 
ax lembrado o seu relatório de março, Enti 
tinha tratado s6o pessoas de diversas edudes e de 
varias nacionalidades, Hoje 12 de abril diz ce, o 


“Ao contrario a respeito 
pelos lobos: ha a m neion 
penta tos fornecid 

Pasteur apresenta documentos fornecidos por 
diferentes pessous com respeito a mordeduras de 


ty Video Temp 0º 


E 


lobos damnados. 1.º 27 de fevereiro 1706. Na 
communa de S. Julião de Sivry foram 
mordidas e todas morreram. O, período de incu- 
dação fi de 27 a 8 dias. 226 de dezembro de 
1806. Ao pé de Bou essous mor 
Todas morreram. 4º 10 de Outubro de vêia. AO 
pá de Barsur Orne de 19 pessoas mordidas 11 
alleceram, À incubação foi de 7, 13, 15,6, 69 € 
7o dias 4.º janeiro de 1866 No Aveyrôn à pessoas. 
mordidas por uma loba morreram. À incubação 
foi de 23 € 38 dias. 5.º Outubro de 1874. Na Ro- 
= bomens e 1 creança, 3 
a Incubação de 35 a 3 dias. Outra oba 


a russos de Smolensk, 16 
sua patria Com saude, Se lhe fosse ap 
da à regra que se extrae da estatistica apre. 
Sentada, não deveriam ter morrido 3, mas 15. O 
tratamento parece pois cificaz. 

Dos documentos precedentes deduzem se duas 
consequencias: 1º À duração da incubação da 
“oiva do Tobo. é muitas Votes muito mais curta 
que a do cão. 2: À mortalidade é consideravel. 

A questão: À raiva do lobo difere da raiva do. 
cão? Pasteur tendo inoculado em coclhos e em 
cobayas as medullas dos rabicos, pelos resultados 
que observou, responde: O virus do loba e do 
cão teem à mesma Violenci 

Por isso só à gravidade e no numero de feridas 
é que deve ser atteibuido a grande mortalidade, 
Os lobos não sómente mondem, mas dilaceram. 
Teem sido encontrados dentes de lobos implan- 
tados nos cranços das suas vstimas Nestes Casos 
o virus. penetra depressa e em quantidade, por 
isso À ação. É mai rapida, Em vista dio E 
teur modificou o seu methodo no proposito de 
prevenie a raiva do lobo. 


vir 
robio da raiva, que Pas- 


lu ver, comquanto o modi- 
sse, disse na Academia Real da 


alho, que tambem Ver. 
er, 0 fómoso.astronomo que previa 0 planeta 
Neptuno, não presinira encomt 

tesopão o aro, que dessa 
no infinito espaço b loga pros 
ora elte maia de revelar 
mem. 


a para assignalar 
) em que à certa 


Em 1881, Pasteur, descobriu um microbio na | 


saliva de uma crcança, que morrera de h 
Bia. Inocilados porém, em coelhos. determinou 
messes animacs doença diversa da esiva. Este 
erobio,virulento encontra-se Irequente na saliva 
de individuos sãos 

«Pasteur, diz 0 sr. Jonquim Ignacio Ribeiro no 
livro já por nós citado, q descobridor da microbia 
pathogenica que assolã o mundo com as devasta: 
Sões das pestes « das epidemias, instruiu-se, como 
Ainguem dinda ousou fazel.o, nã physiologia des: 
ses organismos elementares, e auxiliado por essa 
nova seiencia de que elle foi o fundador, estabe. 
Teceu os seus methodos microliothechnicos, por 
via dos quaes À maneira do zootechnista nos ver- 
tebrados! domestizos, elle tran 
tade as actividades vitaes dos mie 
tamdo-as ou retardando as com 
vem, exaltando:as hoje no maximo grau da sua 
potencia. biologica, pára  âmanhã, mais. segura 
mente as deprimir até idade de uma 
attenvação estrema & proveitos: 

Restanos agora citar à 


dropho- 


ur está des 
sina a ser mai oi fecunda ainda que à de 
Jemnee; porque cla procede de uma éa mais. 
comprebênsidos que deve. servir de base a um 
Toetbodo: geral coja applicação. terá por conse: 
jencis, quando a obra que Gomeça extiver con- 
ia, 0 as popolgções humans e as popula: 
6865 maes do abrigo da mioria dos contagios 
for meio do pirus próprio a cada Um, mas dPesse 
Sir dido, por um arúfsio de inleno, da 

“o apela do sobio para a ceeação de um Jas- 
situto destinado 30 tranimento dos robicos, e onde 
Bose possivel fazer ds obsep rações mecessains 
pa oFestado da tuberculose « de outros Topellos 
Su atig é dessem à Humanidade asi 

do nasioçal, mas particular, correspondeu en: 
lo Entuitos: ro0l seca dá Eeancos: O Lopo! 
Eoverto, sempre remisto como todos os guvermos. 
dor proteger o que não sejam histriões ou palha: 


r no foco do seu | 


se aos olhos do ho- | 


gos de fdira — declarou por meio de um dos seus 
membros presente á sessão da Academia — em, 
que Pasteur lei o seu relatorio — que ausiliaria 
o que podesse esse Instituto, que tomou a deno- 
minação do grande microbiotbehnista. 

Seria longa esta resenha se quizessemos indicar 
todos às trabalhos € uteis descobertas de Pasteur, 
Limitámo-nos ás principues, Com respeito ao mal 
rubro dos porcos, cuja prophyllasia elle descu- 
bri, teataremos bem como dé outras vaccinas & 
da sua prática nas edetualidados seientificas, que 

imbem proximamente 'se occuparão de alguns 
inventos & trabalhos portuguezes, 


João de Mendonça. 
———— mp 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL, DE PIOTOGRAPHIA NO PORTO. 
Cominuado dom. 35) 
PHOTOGRANHOS ESTRANGEIROS. 


O sr. Goseelerh Istevam, de Budapest (Hungria), 
| &umdoshons phonographos da exponicdo: Ab 
| em um exito, en colceção du reatos à ass 
| de prata, em formato de carão albuns, mui apso 
Gafes Se bem que alguns deles se restando 
ambido do demasiado. retoque. O centro do eai 
xilho é occupado por um cecelente reinito 
“luble-placa da joven que. obteve o presmiodi 
lera no concurso renbitado em Budhpé 
Trova. photog 
dio mteitos do exposto 
De Flensburg (Hamburgo), concorreu o sr.M 
Dresen, gue apresenta ana. humerosa. e form 
sima collecção de photographias Instaneas 
Isvino-bromaradas, tepresentam paizagens, sá 
o e area, sa qua totalidade As mirinhas, 
Sobretudo, em que sé reproduzem os eleitos dó 
Tur erespuscalos, lanço: extensisimos de mar 
animados, por um navio Jongincuo ou por um 
pequeno búreo polsando sobre os reflexos praia 
Solda aum, st nedmirava de poúsla comb poSo 
atitico edenitider, como trilho photograghteo, 
E encantandor um grupo de marirheiros calos 
dos em um mastro de navio, no cesto dá guvem 
projectando se a suas sombras no velame Intel 
Tesdanissimos egalmente doi ftios de projas- 
gões de cujas pronta dê tm enes é de Daesos 
corados solve 1 agua, em que todos esses aljes 
| Eros se espalham eno trémidos caprichado pues 
Sendo careterisaos, Sem duvid, todos erd of. 
feitos em photogropiia f vidado entre. 
nós, Deveinos notar wmda o osos grupon 
a avaremese, nto de Uma mg 
dns elas eibaço de mueçdem 
oimano Salomon um dels sobretudo adoravel 
Je Suavidae, elo estuque que fm sobre 
ndo completumente branco, Às prova inetantas 
Red do se Dreten, São Incontestapalmenio au mes 
Tres do Gertameno 
| Emos agora ma presença da um outro plo 
| rograpio de "subida. Eompelencia, o gr Choros 
Sli de Vienna de Auntris, auctor de am trás 


tado di 


| preparação de plicas geliinosas & 
| Soa applicação, A presenta este motavel artista uma 
| grande collecção de specimens em diversos pro- 
| Sessos les cómo: provas santancas de extrci. 
| 


s militares, com exposição de + /109 de segund 
tas de nur proc e Corp Cum a 
Visor, com exponção de 1 de segundos 
it, com GOO] tempo de dxposiçRo; Peistos 
entre elles uma formosa collecção de crenças, 
or emp pão dá Ho dE Log 
de clichés por immulsão de iodo-bromureto de 
prata, preparada pelo expositor, e de gelatina bro. 
Eucid dE pratos tumbas pre rada pelo expogi 
Ser pao modo de proroeido de pan andei 
| calê grupos em platnotypis, outros a snes de 
| praias” Precios” de “ardheria com exposição 
| de Ja a nO e vistas do Prater, com 
| Cerodas estas provas são de todo O ponto apre: 
| cave pola sua excellent execução porém Oque 
| ss iteresano Se torna são ui emos ca 
pas aehromati applicarem á pintura a 
| oleo e sobre a r Je tons. 
or € sabido EU dá brando em phoiogdo 
phia-e 9 amarelo dá escuro O sr, Chales Seg 
procurou pois imprimir essa relatividade de córes. 
n1 photograp! sim apresentou quátro provas. 
Corfudas de Bma vita do Biro em que se destaca 
Sobre uma atmosphera azul sulcada por leves nu-. 
vens esbranquiçadas o minurete de uma mesquita, 
Ve vivo gare aliracjado. Nes quatro 
sore veem se" resultados dos processos em- 
Pregnics pelo operador do fórminlque am todas 
clas diferem as tonalidades até se chegar à maior. 
aproximação: da. velanivilade pretendido. Deste 


O OCCIDENTE 


no 


modo o amarello, que devia ser escuro apresenta- 
dos, por exemplo esbranquiçado, e o firmento, 
que devia ser branco, transforma-se em escuro. 
Às provas das chapas achromaticas estudos fei- 
tos sobre a copia de uma paizagem cm que se re- 
presenta o otcuso do sob são da mesma irma 
muito curiosas, 


tina é à prato, co- 
mo se Vê, este photo 
Eripio é um dos culores Mustres da ua arte 
sr, Edg rdo Debas, de Madrid, apresenta em 
quatro caixilhos, uma eullecção de retratos em di 
Versos formatos, isto é, em placa, duble plica e 
art album, Eis um Drist, na verdadeira a 
a palavra, o que constgue tornar v retrato 
ante e niidsio, sem se soesorrer 40 des 
Sliramento do retoque que destigura tantas vezes 
Os gáractéres physionomicos do individuo 
Notaremos como venkadeiros primores, os re- 
(estos em duble placa & especilmente os de um 
Mem idoso e de uma senhora de cabelos essu- 
Tos, dois bustos admiraveis em que a uma execu- 
SãO technica irreprehensivel, se reune q belleza 
itístico. parentenda nt obicevação rigorasa do 
ejanho, é no claro escoro dos versos valores 
Em photographia não basta que v retrato seja 
Arecido & qua present ma tdos do poseie 
dos: Cenvem não demrur méd as ininencias 
mação, 6 modelado, tão fiimante teans- 
aittido pela Juz ao clichê, É assim suscede e que 
pois do trabalho operado pela camara escura, à 
iplfsio do retocador se torna a mais dic e me- 
inlrosa, Infelizmente, na grande maioria dos ca 
dos O retocador nem sempre é um artista é 
Buhs chegam até a desconhecer as regras mais. 
Fudimentares do desenho, Diahi os amichronis 
Tosvas formul s convencionaes, que podem lison- 
t.9 amor proprio do photograpiindo quando 
sele que as Suns feições passem 4 postéidade 
furcolndos por uma beleza feticia, mas que não 
“tifazem de modo algum à arte, 
side Pois sob todos estes pontos de vista que con- 
eramos o sr. Delas um verdadeiro úrita, 
gen nos retratos de duble placa como nos, 
MO apresentando quasi sempre as figuras sobr 
tor ÃO und serio as figuras Hobre 
Que foz deste 
tor, Recorre 
Broa MBSPS caso o fz É upemas para que so 


presenta o re 


que resalta finalmente de toos os trabalhos 
é Debas É além do retoque apenas indispe 

A suavidado do claro-escury, o tom harmo- 
tioso do todo, o relevo da modelação, à nitidez, 
“olistinsção é belleza do aspesto Reral. 


pre Hebert, tambem de Madrid, é um photo» 
BEADhO egualmênte distincto. Espõe uma copiosa 


ego de retratos de photog pi 
“Penta, Foram emos Mor os Aus dns pra. 
Spenos, Foram estes idos os Aut moi nos 
Vhs primorosos, resentem Se em geral da inss. 
tento Patoque! o qua os Era de uma niddes 
extrema, Quanto. 4s, copias de monumentos são 
Excellentes em tudo, às notam se algumas 
Provas à curvo insana 
E O sr. M, Alviach, de Mudrid, que tem um nome 
podera lo em Hespanha pao uma collec- 
fio, de reiratos em cartão album, placa e duble- 
Placa res ampliações. No cartões ibn nota se 
ma cor dureza de modelação, devida ne ros 
fe pove alco emos plo vês ogum 
lindos é dignos de apreço, No que pos 
Té este expositor mais se extroia é cm dias 
mpliações, mito coréctas retratos em. Meio 
Sorpo, de individuos idosas. 
'm deles, principalmente, que representa, ao 
uê Pares o bomiem de alla; é iopecichse 


impliações do sr. Alvisch teem a boa quali- 
ds modelos se destacarem bem do fundo, 
apresentando tonalidades de claro escuro q) 

Risterisam agradavelmente os traços. phyaiono- 


SA senhora viuva Amayra y Fernandez, de Ma-, 
Aid envio além de vm gende numero de re- 
5 é de paizagens, trabalhos estimaveis, com 
Specialidada estão ultimos, tiver os melhores 
Abecimens da collecção, várias provas positivas 
Sobre pamno, pintadas a oleo, que não se recom- 
nim muito pelo seu aspesto desagendavel, re- 
Riltado do colorido falso de que geralmente tódas. 
fitas se resentem. Entre essas pinturas ha um qua- 
AP decorativo, representando em tamanho naty 
Uma ercança cavalgando um eysne. Creio que 


)s retratos, se bem que entro elles haja | 


esta plantesia tem feito a admiração de muita 
e 

“a ainda um caixilho com uma porção de mi 

pigs a agindo sobe pg rplã fuder 
tos de creanças. É uma Urgia de res mirabolam. 

tes, sem merecimento. 

57 Chicharro, de S, Thiago, expõe varios re- 
tratos, Bostânte duros, mas peorestdo que estes 
São 0% apresentados pal ar A. Ducasble de Pers 
asuico, todos de Lita megrdão Itentável. 

“Terminamos a mensão dos phorographos es- 
trangeira, referindo mos à explndila coleção de 
potoprapíias de monumentos e de obras de arte 
Bo Safêmana, ralos motaveis da afamoda sam 
Laurent de Made, expostos pela Companhia do 
Cimino de Ferro de Salamads: 


Porto, abril 
[E Manuel M. Rodrigues, 
——— mg 


A MARIA DA FONTE 
| Recordações litterarias 
oncuido don 5 


Por boa camaradagem, mais do que mere 
mento proprio, cantava sé tambem nas marchas, 
de mistura com as coplas do cflfageme, o Gue 
rilheiro, a Vivandeira, o eideus do soldado, e ou- 
tras canções que o patriotismo me inspirira € a 
amisade puzera em circulação. 

Quando a Maria da Fonte assim nos trazia o 
migo à rasão de juros, cae nos em casa um pro- 
tocallo, é over hespanhocs, france. 
zés e inglezes por todos os lados, em nome da 
solidariedade dos thronos, um dos quacs desabava 
no ando seguinte, e um outro poúcos annos de: 
pois! Dizia à diplomacia que era prudente embar- 
Bar a voz na garganta aos que de cantar hymnos 
| Podiam passar a rugir furias demagogicas, é a gal- 
| gar as barreiras dos tratados então existentes en- 

tre as nações, que tão sem cerimonia nos visita. 
vam, etila pelo egolsmo monarehico das 
chanicellarias da Europa. 

Nesse dia a Maria da Fonte cobriu de crepes n 
| foice, roçadoira, pediu que lhe lessem um artigo | 

do Espectro pára confortar o animo abatido, é 
lançou À terra, antes de se recolher 4 lareira, a 
semente que devia fructificar desde logo em en- 
genhos nascidos d sombra de uma revolução, de 
que ella fôra o symbolo generoso, embora hy- 
milde, 

Foi com as lagrimas nºs olhos, e a despeito no 
coração, que à mocidade academia entoou pela, 
ultima vez 0: 


ripar ou pareser, 


estes eccos de um passado 

os ouvidos da geração actual Uma 
coisa mais do que ininteligivel, trcanha, na opi 
nião della, que sé julga grande e robusta porque. 
reformou à Carta é à deixou ficar na mesmas e 
je, por um processo que ella lá entende, con- 
dlemina tudo o. que é ár, em home do tempo de 
que dispõe para atropelar a verdade. 

À liberdade, o idolo dhontem, já não presta 
para esta gente, que prefere as selvajarias da Com- 
Imuna, e os horrores de Carthagena, ao caminha- 
progressivo e cadenciado das sociedades que avam- 
Sam protestando comir a demasia dos imitador 
es de Legendre, o demagogo duas vezes carni 
Gero, uma no alsão do Seu açougue, outra no | 
| têpo parpurado de sangue da ignobil guilhotina. 

Mas, deixemos a política, que só por incidente 
postia ter cabimento, n'estas recordações, e con- 
linuemos à falar da Maria da Fonte, da desenxo- 
valhada mocetóna que punha cabeça uma enfusa 
“com o donaire com que outras mulheres alfeiçoam 
ástr 


da cratéra, fra por um milagre depólo aão e | 
salvo na terra do ex 
O pocta das Meditações e das Harmonias, 


| volvidos desde 1 


| nha de Já isso, 


aehou-se com boas rasões habilitado a substituir 0 

iadema real pela sua virente corôa de louros, as- 
sumindo sem constrangimento o poder, « guiando 
um, dos prmeicos paiges do mundo com às mes. 
mas entes guias de troçal com que, pocta, per 
ireira os impetos da sua, potente iglnacão” 

“Mas como em regra os homens são máis inda- 
mitos € menos gencrosos do que os cavallos, La- 
martine, por sua vez foi cuspido da sella, não sem 
dar tempo à Maria da Fonte q esfregar as mãos 
de contente, por vêr que a revolução de que fôra 
symbolo se approximava ao termo do seu definie 
tivo triumpho. 

“Como ajuste de e mtas do movimento litterario. 
iniciado pela Maria da Fonte, eiamse os Ensaios: 
de Critica e de literatura, de Lopes de Mendonça, 


| onde os desconfiados de que o talento lhes cani 


de repente em casa como morgadio se podem des» 
enganar Tendo n'aquelleresenseamento dos eng 
nhos nacionais da epoca os nomes - Mendes Lil, 
dramaturgo, poeta « romancista, que tudo foi é 
de bom quilate; Latino Coelh'y o encyelopédico 
& brilhantisaímo escriptor é grande mestre da nossa 
lingua; de Andrade Corvo o sabia professor eis» 
ins homem de letra José Bite eder a 
mentel, o original auetor dos Solgos, é de tanto 
dramas imaginosos; Antonio de Serpy à. poeta 
mimoso e correcto, à quem a responsabilidade das. 
y níio entiblou seu amor pelos letras, put. 
do ainda recentemente dois importantes li. 
vros Herculano e 0.5 tempo e o Bem pensado, 
trabalho que se intitula Da Nacionalidade e do 
governo representativo; Antonio Pereira da Cunha, 
que só tarde se retirou da area, para vigorar no. 
isolamento as suas crenças de legitimista Bulb 
Pato, o unico Momem de lettras que sempre vi. 
rou Costas À politica, & que então aticava pet. 
lamte, e cheio de fé em sh com o coração inteiro 
ao brasido dos seus cntbusiasmos pocticos; Fran- 
cisco Palha, o zombeteiro encarado, que velo, 
sem prejuiso dos seus deveres olficines à descam- 
dar ta Prindade, à rir do publico, que ri tambem 
das sus armadas testencs; Lobato Pires, bor- 


| boleia que foi crestar as azas nos lugubres lam-. 
a 


piões. dos corredores de Rilhafolles, & tulvez na 
mesma jaula em que Lopes de Mendanç  cntrane 
do, não conhescu, desgraçado, que se Jhe havia 
dlo o Ji quelque cvose li de que tanto sé 
Rebello da Silva, o opulento fidnlgo dis 
letras, que adivintiava o que não sab, é subia mais 
do que todos os mustins que lhe ladraam á repu- 
tação, como os ciies ladra lua, estimulados pela 
luz serena que 05 encommoda; e ohtros ainda, 
que trabalhavam de sol à sol, sem esperança de 
elhor silario de que a satisfação intima de não 
serem párias; sem outro estímulo mais que o de. 
sejo de se não estirussarem como us larzurant 
nas bancadas das praças publicas é espera do obulo. 

incerto é humilhante da caridade. 
Na cando por ordem cheonologle, los nomes 
cam citados, dois ha inda de quem a Maria 


1 onte disputa! a propriedade, e que quant no 
escapar he portencetom Os doi que ainda estão 


à espera da juiso de Salomão, chamam se; “Pho- 
maz Ribeiro é Pinheiro Chagas. Dois poctas, dois, 
oradores, dois ministros, que podiam, sem lhes 
fazer Fita, dispeiisar os correios e à caita de con. 
selho, para viverem segurós na memoria dos ho- 
mens. 

A par d'estas considerações, puramente littera- 
FR A din 
não estão m'tste momento accudindo do espirito, 
a mim, que pela edude que já levo logrei conhe” 
cer púus de larangeira a tontos insignificantes que 
hoje se o os arminhos senotoriaca; à 

US depois se. 
ãos romanos da republica dg venha 
e hoje dormem sobre os loiros que já curdo 

as cocarolas das suas fartas cosinhas de 
patiguas em disponibilidade 

ac ai da Fonte fi a origem comymum dos 
ois partidos monarchicos que hoje se gladiam na 
arena da poliica militamee due "Ojo se gh 

Se me fosse dados escolher a dedo os que nos 
dois arraises renegaram as velhas trudicções, facil 
me fôra licenciar metade da soldadesea que sé 

com os gallões do comando, deixando 


tantos bohemios sem arraial fixo, 
fizeram cidi 


rd 
| Hace a frente o dois pardos mando feto 


antes da mascarwla em que os políticos andam en- 


. Mas eu não quero entrar nestas questões, Quiz 
firplesmente Comenemorar os nomes de ajatns 

omens de lettras do méu tempo, sem pedi l- 
cença aos aguazis linerarios de nenhuma escola,e 


ez caia sobre nós o Curso é a Trindade 
Deixal.o. Os prophetas anunciam o fim do múndo 
para este anno que yaé correndo. , é então vê- 


Lcd Palmeirim. 


| de nenhuma seita, 


na 


O OCCIDENTE 


RESENHA NOTICIOSA 


Coscritro DA REA, ACADENIA DE 
ASAGONES DE MUSICA, Realizou-se no 
dia 21 do mez possaio, no salão da. 
um mag 

pelos socios da Real 
Amadores de Musica O programaa 
primorosamente escolhido foi exe 
Cutado migistralmente, surpreten- 
“lendo a execusto do coro de Alíre- 
do Kel Rose “amour, pelos mem 
tras do Orpheon, composto na sua. 
maioria de cavalheirob que não sa- 

Dam msi, € que apenas tiveram 

juatro, ensajos dirigidos pelo pro 
egg à de Guiheme ie A 
orehestra desempenhou de um mo- 

do superior 0 poéma de Msscnet 

Les Erimpes. No canto distingui- + 
ram se às Senhoras que cantaram o 

sora da opera La reine de Sabá de 
Goldmark; devendo espe 
a umesra D Honomia 


tinho, no fnflammatus do Sibat de 
Rossini, Os progressos é 
desta sociedade são 


o, no palacio da. 
Ajuda, q caremonia da investidura 
go Tósio de Ouro no sr infante 
D, Augusto, com que foi agráciado 
má vaio deixada por ebrel D, 
nando, 

Coxonesso 17 
verificar-se em Vienna 
tios dias 16 a 19 do proximo mer 
dê Junho o segúndo congresso in. 
termcional de navegação Movial, 
cujo. programa o seguint 
valor economico das vias fluv 
ai perfil normal dos canaes e di 
monsões dis construeções das vias 
uvinea artifíciaos; 3.º organisação, 
dt exploraç o Huvises; 4 
dos cannes muritimos. 

MaNusenivrO Msranico, Encontrou se no mi- 
misterio da marinha um líveo manuscripto. em 
cifra que servia para a correspoddencia diploms 
tica do marque de Pombal. O livro é de fóema. 
qlomgadoencndemado em cmira nt de reto. 

dio ei ima de dssionaro de uma grado 
nítidos caligraphica. Sabe-se que pertencia ao 
mirquoz de Pombal pera asim ei declarado 
to primeica pagina, Com a cifra d'este livro pós 
dlo.de fizer grande: numero de combinações. As. 
Ultima prginas, constam de uma lista dos nomes. 
“Jos rels a principes da epoca com o numero cor- 
respondente, “e egualmênte dos embaixadores 
Cromos que este livro vae ser remettido para a 
Torre do Tombo onde é o seu logar, 


ato Deve 
e Austria, 


consrueção 


ea - 


PUBLICAÇÕES ') 


Recebemos e ugradecemos: 


abas de a Fontaine, ilustrados or Gustavo 
ré, texto portuguez por Hocag, Flinto Elylo, 
urso Semedo, Costa e Silva, Malhão, Couto 
Guarroro & pelos poetas mais notáveis conte 

panincos de Portugal e Email, etc. David Corazzi, 
dir, É mia uma edição lóxuos» que vae ser 
do À estampa pelo ar David Gorazai, que para. 
iso adquio peGehês d aição ram, seno, 
ONO, à Gio portuguca em tudo conforme 
à edição fruneeia, na parte Úlusteada Às Fadulas 


ão, será! 
ítiças pelos srs. 


da Poe esraio o enero o renal ds pois marcadas 
al ab E as odesos pu. 


Da Toxação Romiaues ba Costa Duswre— Fa 


«Sepenso uma phenograplda de J. a Se) 


austor e por iso a sua litara é conforme o título, 
perfeitamente elementar como convém ds prim 
Pa eituras das ereanças. Neste genero é dos me 
Inores que temos, conhecido, porque 0 testo que 
o Rompem é extremamente aecassivel intao 
gencia das ercançãs e muito proprio a fazer 
Aenvalver o gosto pela leitura que é O que mais 
rã, Além “de hilorias perféiamente infamis, 
fquelas que todos nós ouvimos em pequeno: 
Goo grand curiosidade e enlevo, tem areal 
& atsfctivo das gravuras apropriadas, satisf 
assim do espirito é aos alhos das 
mando he O livro um objecto ap 
fastiento. Às Leituras el 
niz vem oscupar um logar d 
destinados à educação da infancia. 


nas, gue modernamente 
questão diplomatica entre a Hespanha e a Alle- 
manha, quê por esta reconhecer 0% di- 
eitos dos mos. O auctor do curioso 


livro que temos presente 
REP cleo Sum uma lacuna ser o 
como  desambiioso 0 az Montero Y Vidal fisima 
S muito que em Hespanha se tem descurado os 
assumptos coloníaes, chegando a afirmar que o 
menos ido dos allemiães sabe mais do que se passa 
mas colonias hespanholas do que a miioria das 

Respanhoes: O lveo do ar. Montero Y 
núia vai pátriota, e um exeritor consciêncioso 
J serviço á metro- 
oradas, on 


io de Macario, Cornédia em 3 actos, 
versão livre por Camillo Castello Branco. Chega- 
The o tempo para tudo ao laureado escriptor, até. 
para traduzir 'comedias! Falar da versão é ir na 
orrente da opinião geral que afirma, e com fu 

damento, ser Caíillo Castello Branco um dos dois. 
eseriptores contemporancos que mais conhecem. 
a limpa portugueza, « mais acertadamente a apeita. 

indole dos variados assumptos de que tem 

tudo, seja historia, romance, theatro, ou crítica 
desensvalhada e crustica. Pelo que respeita i co- 
media, é como todas as do genero, Abunda em 
Situações comicas, nem sempre justificadas pela 
logica da neção, mas faz rir, É Fso O qué se 


pretende de uma composição theatral que não s- 


ECIDO A 19 DE AN DE 1856. 


pa a, fls no pequeno, grupo 


Typ do ctrchiv gores. 
téreéiro, fasciculo do 7: volume 
desta utlseima publicação, que tê- 
mos seguido passo a passo, na sud 
inintereompida e tensa cureira de 
pouca mai de sete annos, sendo à 
Primeiro. fascículo publicado em. 
Maio de 1878. Encerra este fusci- 
culo a continuação das Notas «gos 

dia sr. Ernesto Itebello; win 
resumida dos acontecimen- 


liberal dos ciçores (18a8 a 1834) 

* Tratado das alfandegas em 
Portugal, consideradas à luz da his- 
toria, do direito, da economia poli- 
tica é da estalídica, por Fraicisco 
de primeira — 
Jestoria. Imprensa nacional, 188. 
É este o fasciculo 3. € chega té 

nua vom à enumes 
jo historien dos diversos diglo- 
mas que reglam os assumptos al 
degarios até o reinado de D, Manuel, 
dándo na integra nlguns documen: 
tos importantes ineditos ou pouco 
valgarisados, e analysando as diver- 
es, lbjpostos e systêr 


mas odoprados. O astumpto no d 
do que Bgradm À mala dps lo 
doces e poe liso 4 sua publicação 

Suliciememente ubaidida 


deve ser sul 


* Len 
mica, rua 
sr. Christ 
Que 


e, deu descobrimento e di- 
veraas notícias, por Gabriel Almeida, Ponta Di 
1885. Opusculo de 78 paginas, Comprelicas 
lo umã de indices e outra de erratos, Tem 
informações curiosas, posto que resumi-. 
das, mas. admira: nos que o seu autor, abra 4 
arte historica pelas fabulas, que 05 tempos e à 
falta de criterio de G. Fructuoso, poderiam accti 
tar, e isto quando no edreltivo dos Açores estão. 
publicados ha oito annos documentos irrecusaveis 
Sal respeito, é muito mais que na nota final diga 
que segue 0 sr Cordeiro de proferencia a-Fru- 
Suoso, que estropiou e mal extructou quasi sem- 
e Diogo Gomes, que 
de Fruetuoso, é Vis 
entim Fernandes, que o seculo uútos, 
para a historia do município de 
Listoa, por Eduardo e Ol Femos 
presente a folha 64 do 2.º volume, que começa 
Tom a carta regia-de 21 de janeiro de 1591, rés 
ativa a se tornarem a estabelecer os portos sec: 
cos, Seguindo outras, documentos, dos quis um. 
Se refere f lícença pára uns comedinnres poderem. 
representar, comtanto que o ii fizessem Com mu 
eres, que os poderiam só ajudar a cantar é tin- 
ger; outro se refere ás informações que é neces. 
Sario tirarsse da vida e costumes dos professores, 
professoras e parteiras, etc. Acha-se nesta folha. 
Publicada a carta regia Ge ao de fevereiro de 1508, 
Eoncedendo a Jacob Crombérger é aos mis lim 
pressores as graças, privilegios, liberdades & hon- 
Tas de que gosam ds cavliiros da cisa de el rei, 
com as clausulas nele declaradas. 
— Subsídios para a bistao do josaiono ne 
vincias, ultramarinas portuguezas, por. Árifo 
Eiras Liso Impronis. Nacional PAES, 
grande de 37 paginas dando à thulo dos period 
Eos, com a designação do anna, dá que parece, a 
quê começou à sua publicação. Eme trabalha Fi 
lublicado pela Sociedade de Geographia de Lis- 
para ser presente na exposição de Antuerpia, 
e por isso é precedido de um prologo em francez! 


Reservados todos os direitos de propriedade. 
litteraria o artística. 
Tre, Eseeomaaia = Praça dos Eesaoradores, 124 35 Lo. 


